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Resumo  
 
Este trabalho aborda a atuação do psicólogo no que tange à violência nas escolas, enfatizando 
estratégias de prevenção ao bullying como essencial  na saúde mental e  desenvolvimento dos alunos, 
na identificação dos fatores de risco e proteção, bem como possibilidades de intervenções  que 
promovam o bem-estar emocional e social dos envolvidos na comunidade escolar. O objetivo central 
da pesquisa, é apresentar as principais contribuições da psicologia escolar para prevenção do bullying. 
Quanto à metodologia utilizada, optou-se pela pesquisa bibliográfica, classificada como descritiva 
quanto aos fins e de abordagem qualitativa. O estudo da história do bullying no Brasil, demonstrou que 
esse fenômeno ganhou visibilidade, inicialmente como uma preocupação social e, posteriormente, 
como um problema de saúde pública. A contribuição da psicologia escolar na prevenção ao bullying 
revela-se fundamental, pois aborda o problema de forma sistêmica e humanizada.  Assim sendo, o 
psicólogo escolar deve se posicionar para promover ambientes escolares mais saudáveis e seguros. A 
atuação deve ir além do tratamento de traumas gerados pela violência escolar, trabalhando na criação 
de um ambiente que previna o surgimento de novas situações de conflito.  
 
Palavras-chave: Psicologia Escolar. Violência na Escola. Bullying. Estratégias de Prevenção. 

 
 
Abstract  
 
This work addresses the psychologist's role in relation to violence in schools, emphasizing bullying 
prevention strategies as essential for the mental health and development of students, in the identification 
of risk and protective factors, as well as possibilities for interventions that promote good - emotional and 
social well-being of those involved in the school community. The central objective of the research is to 
present the main contributions of school psychology to bullying prevention. As for the methodology used, 
we opted for bibliographical research, defined as descriptive in terms of purposes and with a qualitative 
approach.   The study of the history of bullying in Brazil demonstrated that this aspect gained visibility, 
initially as a social concern and, later, as a public health problem. The contribution of school psychology 
to preventing bullying is fundamental, as it addresses the problem in a systemic and humanized way.  
Therefore, school psychologists must position themselves to promote safer and more secure school 
environments. Action must go beyond treating trauma caused by school violence, working to create an 
environment that prevents the emergence of new conflict situations. 
 
Keywords: School Psychology. School Violence. Bullying. Prevention Strategies. 
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1 Introdução 
 

A violência nas escolas é um desafio que toca profundamente não só os alunos, 
mas também professores, funcionários e toda a comunidade escolar. Dentre as várias 
formas de violência que podem se manifestar nas instituições de ensino, o bullying é 
particularmente preocupante e prevalente. Esse tipo de agressão pode se manifestar 
de diversas maneiras, desde agressões físicas e verbais até exclusão social e 
cyberbullying. Os efeitos do bullying são devastadores, afetando gravemente a saúde 
mental e o bem-estar emocional das vítimas. Cada incidente deixa marcas que vão 
além das feridas visíveis, impactando a confiança e a felicidade das pessoas 
envolvidas. É um problema que exige nossa atenção e ação para garantir um 
ambiente mais seguro e acolhedor para todos. (FRANCISCO; COIMBRA, 2015). 

Dessa forma, a violência nas escolas, em especial o bullying, é um desafio não 
apenas para o ambiente educacional, mas também para o bem-estar e 
desenvolvimento dos estudantes. Em meio a esse complexo cenário, o bullying se 
destaca como uma das formas mais insidiosas de agressão, deixando marcas 
emocionais profundas nas vítimas e comprometendo a qualidade da educação e 
convivência escolar (FERNANDES, et al. 2016). Portanto, este trabalho busca 
responder à seguinte questão problema: quais as contribuições da psicologia escolar 
na prevenção ao bullying? 

Assim, o objetivo principal da pesquisa é apresentar as principais contribuições 
da psicologia escolar para prevenção do bullying.  Especificamente, pretende-se 
descrever uma breve história sobre o bullying no Brasil; apontar o papel da psicologia 
na prevenção ao bullying; discutir o impacto das estratégias de prevenção ao bullying 
nas escolas na promoção de relações interpessoais saudáveis entre os estudantes.  

Ressalta-se ainda que este trabalho justifica-se pelo fato do bullying ser um 
fenômeno complexo que pode deixar sequelas psicológicas profundas nas vítimas, 
como ansiedade, depressão, baixa autoestima e até transtorno de estresse pós-
traumático. Estudar a violência nas escolas e as estratégias de prevenção ao bullying 
é essencial para compreender os efeitos do bullying na saúde mental e no 
desenvolvimento dos alunos, identificar os fatores de risco e proteção associados ao 
bullying e desenvolver intervenções eficazes que promovam o bem-estar emocional e 
social de todos os envolvidos na comunidade escolar. 

Salienta-se que, do ponto de vista da autora, este trabalho e um elemento 
distintivo em sua jornada pessoal e profissional, uma vez que contribuirá para o 
enriquecimento de seu repertório de conhecimentos, habilidades e competências, 
impulsionando diretamente o desenvolvimento de sua experiência e a utilização 
apropriada das ferramentas disponíveis na literatura. Nesse sentido, é relevante frisar 
que o estudo poderá  contribuir com a  comunidade acadêmica, tornando-se uma fonte 
de referência para pesquisas futuras, principalmente no que tange as estratégias de 
prevenção ao bullying no contexto escolar.  
 
2 Método 
 

O estudo foi realizado com um enfoque qualitativo, com o objetivo de mergulhar 
nas questões da pesquisa e compreendê-las de forma detalhada. Para isso, a coleta 
e análise de dados se basearam em uma pesquisa bibliográfica abrangente. Esse 
processo envolveu uma análise cuidadosa da literatura existente, onde foram 
comparadas as ideias de diferentes autores e exploradas teorias pertinentes. A 
intenção era criar uma visão clara e bem fundamentada, integrando diversas 
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perspectivas e conhecimentos sobre o tema. O propósito final era trazer à tona uma 
compreensão rica e significativa, que refletisse a complexidade e a profundidade das 
experiências humanas envolvidas. 

Gil (2017) compartilha da visão de Minayo ao destacar a importância da 
bibliografia como um recurso essencial. Ele sublinha a necessidade de reunir uma 
quantidade significativa de informações para, posteriormente, comparar e analisar os 
dados de forma eficaz, com o objetivo de cumprir os objetivos estabelecidos. Segundo 
Gil, a pesquisa bibliográfica se fundamenta em materiais já existentes, como livros e 
artigos científicos, e reflete um compromisso com a qualidade e profundidade da 
pesquisa. 

Para realizar esta investigação, foram exploradas  informações científicas, que 
abarcaram artigos, livros, revistas, resumos e e-books; utilizando também bases de 
dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO). Cumpre salientar que foram 
consultados documentos científicos publicados ao longo da última década, 
excetuando os clássicos. 

Na busca por artigos em periódicos, foram selecionadas palavras-chave 
diretamente ligadas ao tema, como bullying, violência, escola e estratégias de 
prevenção. Esse método não apenas agilizou o processo de pesquisa, mas também 
facilitou a identificação rápida dos artigos mais relevantes para o desenvolvimento do 
trabalho e para alcançar os objetivos definidos. A abordagem tornou a busca mais 
eficiente e focada, garantindo que o material coletado fosse verdadeiramente 
pertinente e valioso para a pesquisa, contribuindo para uma compreensão mais 
profunda e significativa do tema abordado. 

 
3 Revisão de Literatura 

 
Nesta seção, será abordado o contexto histórico do bullying, além das 

principais contribuições da psicologia escolar para sua prevenção. Serão exploradas 
as origens e evolução do bullying. O papel da psicologia na prevenção ao bullying 
será enfatizado, destacando a importância de práticas de avaliação e monitoramento 
para identificar e intervir precocemente em situações de bullying, promovendo a saúde 
mental e o bem-estar de todos os alunos. Além disso, analisa-se o impacto das 
estratégias de prevenção ao bullying nas escolas na promoção de relações 
interpessoais saudáveis entre os estudantes. 

 
3.1 Breve história do bullying no Brasil 

  
O termo "bullying" começou a ganhar importância no Brasil graças ao trabalho 

incansável de pesquisadores estrangeiros e ao crescente foco da mídia e da literatura 
acadêmica sobre o tema. No início, a adoção do termo encontrou alguma resistência, 
mas, com o tempo, ele se tornou fundamental para descrever e entender as diversas 
formas de comportamento agressivo e intimidador que ocorrem nas escolas. 
Compreender o bullying é essencial para proteger nossos jovens e para construir um 
ambiente escolar mais seguro e acolhedor (FERREIRA; ALVES, 2019). 

Quando se fala de "BULLYING", é feita uma referência a um padrão de 
comportamento agressivo e intencional que frequentemente se repete e pode surgir 
em vários contextos sociais, como nas escolas, no ambiente de trabalho e até mesmo 
online. Esse tipo de intimidação pode se manifestar de muitas maneiras, desde 
insultos e humilhações até agressões físicas. O impacto do bullying é profundo e 
doloroso, afetando emocional e psicologicamente as vítimas de maneira significativa. 
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Além disso, a atmosfera criada pelo bullying não prejudica apenas aqueles 
diretamente envolvidos, mas também transforma o ambiente em um lugar hostil e 
desanimador para todos ao redor. Reconhecer e enfrentar o bullying é, portanto, 
fundamental para construir ambientes seguros e acolhedores onde todos possam se 
desenvolver e prosperar sem medo. 

O bullying afeta profundamente as vítimas, causando não apenas dor 
emocional, mas também consequências psicológicas a longo prazo, como depressão, 
ansiedade e baixa autoestima. Estudos mostram que crianças e adolescentes que 
sofrem bullying são mais propensos a ter dificuldades acadêmicas e sociais, e essas 
experiências negativas podem persistir até a idade adulta. Identificar sinais de bullying 
e intervir precocemente é essencial para mitigar esses efeitos.  

Neste sentido, a percepção do bullying como um problema grave e sistemático 
começou a ganhar força com a disseminação de estudos e pesquisas sobre o assunto. 
No Brasil, as primeiras investigações científicas sobre o bullying surgiram na década 
de 1990, principalmente inspiradas por estudos internacionais que já estavam 
evidenciando a extensão e os efeitos danosos desse fenômeno (FRANCISCO; 
COIMBRA, 2015). 

Assim, compreende-se que apesar dos avanços significativos na legislação e 
na implementação de políticas públicas, ainda há desafios a serem enfrentados no 
combate ao bullying no Brasil. Por exemplo, a Lei 13.185/2015, que institui o Programa 
de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying), representa um passo importante na 
direção certa. Essa legislação obriga as escolas a adotarem medidas de prevenção e 
combate ao bullying, promovendo um ambiente escolar mais seguro. Além disso, a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) inclui orientações sobre como tratar o tema 
do bullying em sala de aula, incentivando a inclusão de atividades e discussões que 
promovam a empatia e o respeito entre os alunos (FRICK, 2016). 

Um avanço significativo na luta contra o bullying tem sido a expansão das 
campanhas de conscientização em todo o Brasil. Iniciativas como o Setembro 
Amarelo, focadas na prevenção do suicídio e na promoção da saúde mental, agora 
também abraçam a causa do combate ao bullying. Programas de televisão, redes 
sociais e eventos comunitários têm se mostrado verdadeiros aliados, trazendo 
visibilidade ao problema e educando o público sobre como identificar e enfrentar o 
bullying. Essas campanhas são fundamentais para aumentar a conscientização e 
encorajar tanto as vítimas quanto os testemunhas a falar, buscar ajuda e transformar 
a realidade nas escolas e comunidades (FERREIRA; NEVES, 2017). 

Adicionalmente, a psicologia tem sido uma aliada fundamental na abordagem 
do bullying. A presença crescente de psicólogos escolares nas instituições de ensino 
tem proporcionado um apoio valioso tanto para as vítimas quanto para os agressores. 
Programas de intervenção psicológica, como grupos de apoio e sessões de 
aconselhamento, têm desempenhado um papel vital no tratamento dos efeitos 
emocionais e psicológicos do bullying. Essas iniciativas são indispensáveis para 
ajudar na recuperação das vítimas e na reabilitação dos agressores, contribuindo para 
a criação de um ambiente escolar mais saudável e seguro (FRICK, 2016). 

Ademais, a psicologia contribui para a formação de professores e funcionários 
escolares, capacitando-os para reconhecer e lidar com casos de bullying de maneira 
eficaz. Treinamentos em inteligência emocional e técnicas de mediação de conflitos 
são exemplos de como a psicologia pode equipar os profissionais da educação com 
ferramentas práticas para prevenir e combater o bullying. A presença de psicólogos 
nas escolas também facilita a criação de programas de prevenção baseados em 
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evidências, que são adaptados às necessidades específicas de cada comunidade 
escolar (FERREIRA; NEVES, 2017). 

A partir dos anos 2000, com o avanço da internet e das redes sociais, surgiram 
novas formas de bullying, como o cyberbullying, ampliando ainda mais o alcance e os 
efeitos do fenômeno. Isso trouxe à tona a necessidade urgente de lidar com o bullying 
de forma mais eficaz e abrangente, não apenas no ambiente escolar, mas também 
nas interações online entre os jovens (FERREIRA; NEVES, 2017). 

Ressalta-se que o cyberbullying é uma forma específica e preocupante de 
intimidação que ocorre online, onde indivíduos utilizam a tecnologia, como redes 
sociais, mensagens instantâneas e e-mails, para assediar, ameaçar ou humilhar 
outros. Esta modalidade de bullying pode ocorrer de forma anônima, ampliando o 
alcance e a intensidade do dano causado às vítimas. Além disso, as mensagens e 
imagens compartilhadas na internet têm o potencial de se espalhar rapidamente, 
tornando difícil controlar o impacto negativo sobre a vida das pessoas afetadas. O 
cyberbullying representa um desafio significativo para pais, educadores e autoridades, 
exigindo uma abordagem proativa para prevenir e combater essa forma de violência 
virtual. 
 
3.2 As Principais contribuições da psicologia escolar para prevenção ao 
bullying 
 

No contexto histórico brasileiro, o termo "bullBULLYING" começou a ganhar 
destaque mais significativo na virada do século XXI, embora as dinâmicas de 
comportamento agressivo e intimidatório já estivessem presentes nas escolas há 
décadas. Antes da popularização do termo, essas situações muitas vezes eram 
tratadas como brigas de crianças ou simplesmente ignoradas, sem uma compreensão 
clara dos danos que poderiam causar (FERREIRA; NEVES, 2017). 

O bullying no Brasil é um problema que afeta profundamente a sociedade, 
alcançando desde as escolas até os ambientes de trabalho. Esse comportamento 
agressivo, que pode se manifestar de várias maneiras, como agressões físicas, 
insultos verbais e abusos psicológicos, deixa marcas duradouras nas vítimas. Muitas 
vezes, essas pessoas lidam com questões sérias como baixa autoestima, ansiedade 
e até depressão, o que impacta profundamente suas vidas. Embora haja esforços 
contínuos para combater o bullying, ainda enfrentamos desafios significativos, como 
a falta de conscientização, uma cultura que muitas vezes tolera comportamentos 
agressivos e a dificuldade em identificar e tratar esses casos de maneira eficaz. 

Assim, ressalta-se que o bullying, um fenômeno que tem sido historicamente 
presente nos ambientes escolares, representa uma forma de comportamento 
agressivo que pode ter efeitos devastadores na saúde mental e no bem-estar 
emocional das vítimas. Para combater esse problema complexo, diversas abordagens 
têm sido desenvolvidas, com foco na educação, conscientização e desenvolvimento 
de habilidades sociais e emocionais dos alunos (FRICK, 2016). 

O psicólogo escolar é essencial para capacitar professores e demais 
profissionais da educação. Segundo Ikuma e Costa (2023), a formação continuada de 
educadores sobre as estratégias de prevenção ao bullying é uma das formas mais 
eficazes de garantir que o ambiente escolar seja seguro para todos. Ao promover a 
formação de equipes multidisciplinares que atuam diretamente no combate ao 
bullying, o psicólogo contribui para o fortalecimento da comunidade escolar como um 
todo. 
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A psicologia escolar também é essencial na criação de programas de 
intervenção voltados para o desenvolvimento de habilidades sociais. Segundo Silva 
et al. (2022), ao promover a empatia, a resiliência e a capacidade de resolução de 
conflitos, os psicólogos escolares auxiliam na construção de um ambiente mais 
inclusivo e menos suscetível a comportamentos agressivos. Esses programas, 
baseados em evidências científicas, são essenciais para reduzir a incidência de 
bullying nas escolas. 

Além das intervenções diretas, a psicologia escolar contribui para o 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a promoção da saúde mental no 
ambiente escolar. Ribeiro (2021) destaca que a presença de psicólogos nas escolas 
é fundamental para garantir que as políticas de combate ao bullying sejam 
implementadas de forma eficaz, proporcionando um suporte contínuo às vítimas e aos 
agressores, promovendo a recuperação emocional de ambos. 

A compreensão das dinâmicas sociais e emocionais que envolvem o bullying é 
outro aspecto que reforça a importância da psicologia escolar. Conforme Moura e 
Hernandes (2021), ao estudar as interações entre os alunos e as relações de poder 
estabelecidas no ambiente escolar, o psicólogo pode identificar padrões que 
favorecem o desenvolvimento do bullying, criando intervenções direcionadas que 
abordam esses comportamentos. 

Um dos maiores desafios na prevenção ao bullying, conforme Ikuma e Costa 
(2023), é o surgimento do cyberbullying, que trouxe novas complexidades para o 
trabalho dos psicólogos escolares. No contexto digital, o bullying pode ter um alcance 
muito maior, dificultando a identificação dos agressores e ampliando os efeitos 
negativos sobre as vítimas. A psicologia escolar, nesse sentido, tem uma função 
essencial na conscientização dos alunos sobre os riscos do ambiente virtual e na 
promoção de uma cultura de respeito também no espaço digital. 

Além disso, a psicologia escolar tem um papel ativo na promoção da inclusão 
e do respeito à diversidade no ambiente escolar. Conforme Moura e Hernandes 
(2021), ao fomentar a aceitação das diferenças e o respeito mútuo entre os alunos, o 
psicólogo escolar contribui para a construção de um ambiente onde o bullying não 
encontra espaço para se manifestar. A valorização da diversidade é um dos pilares 
da prevenção ao bullying, pois promove um ambiente mais acolhedor e respeitoso. 

A psicologia escolar tem o potencial de transformar a cultura escolar por meio 
de intervenções que promovem a empatia e a cooperação entre os alunos. Ikuma e 
Costa (2023) destacam que, ao incentivar a criação de grupos de apoio e projetos 
colaborativos, os psicólogos escolares ajudam a construir um ambiente mais solidário, 
onde o bullying é menos provável de ocorrer. 

Em um contexto mais amplo, a psicologia escolar contribui para a promoção de 
uma cultura de paz nas escolas. Conforme Ribeiro (2021), o trabalho dos psicólogos 
escolares vai além do combate ao bullying, promovendo uma educação voltada para 
o respeito, a empatia e a cooperação, valores que são essenciais para a construção 
de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Assim, as contribuições da psicologia escolar para a prevenção ao bullying são 
amplas e envolvem desde a promoção do bem-estar emocional e social dos alunos 
até a implementação de políticas públicas que garantam a presença de profissionais 
capacitados nas escolas. Ao atuar de forma preventiva, os psicólogos escolares são 
essenciais na construção de um ambiente escolar mais inclusivo, seguro e acolhedor, 
onde o bullying não encontra espaço para se manifestar. 
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3.2.1 O papel da psicologia na prevenção ao bullying. 
 
Muitas instituições têm se dedicado a enfrentar essa questão delicada com 

seriedade. Iniciativas como campanhas de conscientização, programas de educação 
emocional e treinamentos para professores estão ajudando a transformar o ambiente 
escolar. Além disso, criar espaços seguros onde as vítimas possam compartilhar suas 
experiências de forma aberta tem sido fundamental para oferecer apoio e promover 
um ambiente mais acolhedor e seguro para todos. Essas ações são essenciais para 
que cada aluno se sinta protegido e valorizado, ajudando a promover uma mudança 
real e positiva (GOMES, 2022). 

A psicologia desempenha um papel essencial na prevenção do bullying nas 
escolas. Não só ajuda a entender as causas e dinâmicas por trás desse 
comportamento, mas também é crucial para criar intervenções eficazes, oferecer 
suporte às vítimas e treinar professores e outros profissionais da educação. Incorporar 
o conhecimento e as práticas da psicologia pode transformar o ambiente escolar, 
tornando-o mais seguro, saudável e acolhedor para todos os alunos. Essa abordagem 
abrangente considera tanto os casos individuais quanto os fatores contextuais e 
sistêmicos que contribuem para o bullying, promovendo um espaço onde cada 
estudante tem a oportunidade de se desenvolver plenamente e alcançar seu potencial 
máximo. 

 Por meio de uma abordagem multidisciplinar, a psicologia contribui para o 
desenvolvimento e implementação de estratégias eficazes que visam criar ambientes 
escolares seguros, inclusivos e acolhedores para todos os alunos (FERNANDES, et 
al. 2016). 

Os psicólogos auxiliam na luta contra o bullying, ajudando a capacitar 
professores e outros profissionais da educação com as ferramentas e habilidades 
necessárias para enfrentar esse desafio de maneira eficaz. Através de treinamentos 
e desenvolvimento profissional, eles não apenas colaboram para   identificar os sinais 
de bullying, mas também para a criar um ambiente escolar mais seguro e inclusivo. O 
desafio é muito mais do que apenas implementar políticas contra o bullying; trata-se 
de cultivar uma cultura de respeito e empatia, onde cada voz é ouvida e cada problema 
é tratado com seriedade. Estabelecer canais de comunicação abertos para que os 
casos possam ser relatados e abordados adequadamente é uma parte crucial desse 
processo. Esse trabalho é essencial para transformar a escola em um lugar onde 
todos se sintam valorizados e protegidos. 

A psicologia oferece, de acordo com Gomes (2022), uma compreensão 
profunda das diversas causas que impulsionam o comportamento agressivo 
relacionado ao bullying. Segundo suas pesquisas, o bullying está frequentemente 
associado a uma combinação complexa de fatores individuais, familiares, sociais e 
escolares. Entre eles, destacam-se a baixa autoestima, dificuldades nos 
relacionamentos interpessoais, exposição a ambientes violentos, como a violência 
doméstica, e as pressões sociais e culturais que moldam o comportamento de jovens 
e adolescentes. Esses fatores interagem de maneiras únicas para cada indivíduo, 
criando um cenário propício para o desenvolvimento de comportamentos agressivos 
e de dominação. 

Na visão de Gomes (2022), a psicologia escolar tem um papel fundamental na 
identificação desses fatores de risco e na promoção de intervenções preventivas 
eficazes. O olhar clínico dos psicólogos permite uma análise detalhada do ambiente 
emocional e social em que os estudantes estão inseridos. Para esses profissionais, 
as estratégias desenvolvidas visam não apenas tratar os sintomas do bullying, mas 
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também suas causas profundas, promovendo uma cultura de compreensão, respeito 
e empatia entre os estudantes. 

De acordo com Gomes (2022), é fundamental adotar uma abordagem 
integrada, que não se limite a reagir apenas quando o bullying já está presente. 
Segundo essa perspectiva, os programas de prevenção devem ser contínuos e 
abrangentes, abordando questões como a educação emocional, o fortalecimento de 
habilidades sociais e a promoção de uma cultura escolar inclusiva. Dessa forma, a 
psicologia escolar contribui para a construção de uma escola que valoriza a 
diversidade e a convivência pacífica, reduzindo os comportamentos de intolerância e 
violência. 

Na perspectiva de Marques e Alves (2022), a psicologia também é essencial 
para entender as dinâmicas de poder e hierarquia nas relações interpessoais dentro 
do ambiente escolar. Essas dinâmicas, muitas vezes sutis, podem reforçar a posição 
de dominância dos agressores e a vulnerabilidade das vítimas. Os psicólogos, ao 
investigarem as interações humanas, identificam como essas relações de poder são 
estabelecidas e perpetuadas, fornecendo insights importantes para a criação de 
estratégias de intervenção. 

Na visão de Marques e Alves (2022), a análise das estruturas sociais que 
fomentam o bullying é uma parte essencial desse trabalho. Muitos agressores agem 
com base em uma sensação de superioridade ou necessidade de afirmação diante de 
seus pares, enquanto as vítimas se sentem isoladas e impotentes. Segundo essa linha 
de pensamento, entender essas dinâmicas permite que os psicólogos intervenham 
não apenas para alterar os comportamentos agressivos, mas também para 
transformar as relações de poder e a cultura social que perpetuam o bullying. 

Além disso, na perspectiva de Marques e Alves (2022), é fundamental explorar 
os fatores psicológicos mais profundos que alimentam o comportamento agressivo. 
Utilizando diversas abordagens teóricas e metodológicas, esses profissionais 
analisam como a identidade de cada indivíduo é formada e como as interações em 
grupo podem influenciar os comportamentos. Também é importante estudar os 
mecanismos de defesa que moldam as respostas emocionais e comportamentais dos 
estudantes, ajudando-os a reconhecer padrões que levam à agressão ou ao 
isolamento. 

Segundo Gomes (2022), as intervenções preventivas elaboradas pelos 
psicólogos são cuidadosamente adaptadas às necessidades emocionais e sociais dos 
alunos. Essas estratégias buscam ensiná-los a lidar com suas emoções de maneira 
saudável, evitando que sentimentos de frustração ou raiva se transformem em 
comportamentos agressivos. Além disso, o foco está em ensinar habilidades de 
resolução de conflitos de maneira construtiva, promovendo a comunicação e o 
entendimento entre os estudantes, ao invés de fomentar a violência ou o isolamento. 

Na perspectiva de Gomes (2022), o desenvolvimento da empatia é uma 
habilidade essencial a ser cultivada nos alunos. Ao estimular os estudantes a se 
colocarem no lugar dos outros, a psicologia cria um ambiente de maior compreensão 
e solidariedade. Quando os alunos conseguem enxergar a perspectiva de seus 
colegas e sentir empatia por eles, há uma diminuição significativa dos 
comportamentos de bullying, pois as atitudes agressivas perdem o sentido em um 
ambiente onde a cooperação e o respeito mútuo são incentivados. 

Para Gomes (2022), as intervenções realizadas pela psicologia escolar têm um 
impacto duradouro nas relações interpessoais dentro do ambiente escolar. A criação 
de uma cultura de respeito e empatia não só previne o bullying, mas também promove 
o desenvolvimento integral dos alunos, preparando-os para conviver em sociedade de 



Revista Multidisciplinar do Nordeste Mineiro, v.09,2024 
ISSN 2178-6925 

9 

 

maneira mais harmoniosa. A longo prazo, essas ações contribuem para a formação 
de cidadãos mais conscientes e engajados na construção de uma sociedade mais 
justa e inclusiva. 

Na perspectiva de Marques e Alves (2022), essa atuação contínua da 
psicologia escolar se consolida como uma ferramenta essencial para transformar o 
ambiente escolar em um espaço de convivência mais humana e acolhedora. 

Psicólogos escolares dedicam-se a fornecer suporte emocional e psicológico 
personalizado, permitindo que as vítimas desenvolvam estratégias para lidar com a 
situação e construam resiliência. Além disso, programas de apoio entre pares e 
grupos de suporte criam um espaço seguro onde as vítimas podem compartilhar suas 
experiências, encontrar compreensão e reconstruir sua autoestima e confiança 
(GOMES, 2022). 

 Programas de conscientização e treinamentos para alunos, professores e pais 
são fundamentais para criar um ambiente escolar seguro e acolhedor. A 
implementação de estratégias de intervenção, como a mediação de conflitos e o apoio 
psicológico, podem fazer uma diferença significativa na vida das vítimas ajudando-as 
superar o trauma e a se desenvolver plenamente. 

Os psicólogos podem implementar várias estratégias para combater o bullying 
e melhorar o ambiente escolar, tais como:  rodas de conversa;  escuta das vítimas, 
ajudando-as a lidar com o trauma e desenvolver resiliência;  organização de grupos 
de apoio onde alunos compartilham experiências;  workshops de habilidades sociais 
e emocionais  trabalhando com  alunos como gerir conflitos e expressar emoções de 
maneira saudável; treinamentos para professores e funcionários escolares sobre 
como identificar e intervir em casos de bullying (GOMES, 2022). 

É relevante lembrar que os psicólogos escolares não atuam em consultórios, 
mas diretamente no ambiente educacional. Eles são essenciais para a criação e 
implementação de estratégias e intervenções dentro das escolas, visando prevenir e 
tratar casos de bullying. Esses profissionais são peças-chave na promoção de um 
ambiente escolar mais seguro e acolhedor, ajudando as vítimas a se recuperar 
emocionalmente e a enfrentar futuros desafios com mais confiança. Além disso, os 
psicólogos colaboram estreitamente com professores, pais e a comunidade escolar 
para desenvolver políticas eficazes e promover atividades que fortaleçam a 
autoestima e a autoconfiança dos alunos (FERNANDES, et al. 2016). 

Quando os alunos são informados sobre o que é o bullying, suas várias formas 
e os impactos negativos que ele pode causar, eles se tornam mais sensíveis e 
compreensivos em relação às dificuldades que seus colegas enfrentam. Essa 
educação é vital para construir uma cultura escolar baseada no respeito mútuo e na 
empatia, onde comportamentos agressivos são desestimulados e a inclusão é 
valorizada. Ao fomentar essa compreensão, podemos criar um ambiente onde todos 
se sintam aceitos e apoiados, o que ajuda a prevenir o bullying e promove o bem-estar 
de cada aluno (BRITO, et al. 2020). 

 
3.3 O impacto das estratégias de prevenção ao bullying nas escolas na 
promoção de relações interpessoais saudáveis entre os estudantes. 

 
A ação preventiva do psicólogo escolar deve estar profundamente integrada no 

projeto educativo da escola, tal como preconiza o CFP (CONSELHO FEDERAL DE 
PSICOLOGIA) , este trabalho de prevenção e continuo e deve ter como objetivo criar 
um ambiente democrático e respeitoso , onde todos os membros da comunidade 
escolar se sintam valorizados e protegidos , ao acompanhar o desenvolvimento dos 
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alunos e intervir nos momentos críticos , os psicólogos desempenham um papel 
crucial na prevenção da violência na promoção de um ambiente escolar mais 
harmonioso. (CFP, 2013) 

O psicólogo escolar, além de suas funções preventivas, também desempenha 
papel essencial na prevenção, ou seja, nas ações que acontecem após a ocorrência 
da violência, uma reavaliação continua das necessidades da comunidade escolar 
relevante e essencial para adaptar as intervenções e garantir que o apoio prestado 
está em conformidade com as necessidades atuais. Neste sentido, a nota técnica 
8/2023, do CFP orienta que as ações de pós-vençao sejam realizadas em estreita 
colaboração com a rede de proteção e outros profissionais da educação, garantindo 
uma resposta adequada e eficaz ao incidente de violência. 

Outro aspecto importante que o CFP na nota supracitada, sublinha é a 
necessidade de formar e sensibilizar toda a comunidade escolar, incluindo 
professores, funcionários, alunos e famílias, para questões relacionadas com a 
violência e promover uma cultura de paz. A formação contínua destes grupos é 
fundamental para que todos estejam familiarizados com as práticas preventivas e 
saibam como agir em situações de conflito. A consciência coletiva é um dos pilares 
que sustentam um ambiente escolar mais seguro, onde todos se sintam 
corresponsáveis pela criação de um espaço sem violência. (CFP, 2023) 

O CFP ainda registra a importância de os psicólogos escolares desenvolverem 
programas que promovam a empatia e a comunicação segura entre os alunos. Estes 
programas devem incluir atividades que ajudem os alunos a expressar os seus 
sentimentos de forma construtiva e a resolver conflitos sem recorrer à violência. Por 
outro lado, é fundamental que estes programas estimulem a reflexão sobre as 
consequências do bullying e de outras formas de violência, reforçando a importância 
do respeito às diferenças e da construção de relações saudáveis. 

Por último, incentiva a criação de políticas públicas que fortaleçam o trabalho 
dos psicólogos escolares, reconhecendo a importância do seu papel na promoção de 
um ambiente escolar seguro e inclusivo. A implementação destas políticas deve ser 
acompanhada de investimentos em recursos materiais e humanos, garantindo que os 
psicólogos tenham as condições necessárias para desempenharem eficazmente as 
suas funções. Ao apoiar a presença de psicólogos nas escolas, os políticos públicos 
contribuem para a construção de uma educação que não só previna a violência, mas 
também promova o bem-estar e o desenvolvimento integral de todos os alunos. (CFP, 
2023)    

A conscientização sobre o bullying é o primeiro passo para provocar uma 
verdadeira transformação cultural. Quando a sociedade se educa sobre os impactos 
devastadores que o bullying pode ter, ela se torna capaz de criar comunidades mais 
acolhedoras e unidas. Em lugares onde o respeito mútuo e a empatia são princípios 
fundamentais, o bullying tem menos espaço. Assim, crianças, adolescentes e adultos 
podem crescer em ambientes onde se sentem seguros e livres para se desenvolver 
plenamente, longe de qualquer forma de intimidação ou violência. 

No ambiente escolar, é fundamental que os alunos aprendam a cultivar 
habilidades sociais e emocionais para estabelecer relacionamentos saudáveis. 
Ensinar a comunicação eficaz, a resolução pacífica de conflitos, a empatia e o 
autocontrole dá a eles ferramentas para construir vínculos positivos e colaborativos 
com seus colegas. Esses aprendizados não só ajudam os estudantes a expressar 
seus sentimentos de maneira construtiva, mas também a entender e respeitar as 
emoções alheias, contribuindo para um ambiente escolar mais harmonioso e inclusivo 
(FERNANDES, et al., 2016). 
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Para enfrentar os desafios do bullying no Brasil, é necessário que todos os 
setores da sociedade se unam em um esforço coordenado. Psicólogos, educadores, 
pais, autoridades e toda a comunidade precisam trabalhar juntos para aumentar a 
conscientização sobre os danos causados pelo bullying e investir em recursos 
adequados. Além disso, é essencial abordar e transformar as questões culturais e 
sociais que sustentam comportamentos prejudiciais, promovendo uma cultura de 
respeito e diversidade desde cedo. 

A promoção da inclusão e da diversidade desempenha um papel fundamental 
na prevenção do bullying. Quando as escolas valorizam e celebram as diferenças – 
sejam elas étnicas, culturais, raciais, de gênero, orientação sexual ou habilidades – 
elas criam um ambiente onde todos os alunos se sentem verdadeiramente respeitados 
e aceitos. Esse ambiente inclusivo ajuda a diminuir os casos de bullying motivados 
por preconceitos e estereótipos, promovendo uma cultura de respeito genuíno pela 
diversidade e pelo direito de cada pessoa de ser quem realmente é (FRICK, 2016). 

Incluir é fundamental para criar ambientes escolares e sociais que sejam 
verdadeiramente seguros e acolhedores para todos. Respeitar e aceitar cada pessoa, 
independentemente de suas diferenças sejam elas de origem étnica, cultural, 
religiosa, de gênero, orientação sexual ou capacidades físicas e mentais é essencial. 
Quando promovemos a inclusão, estamos construindo espaços onde todos se sentem 
valorizados e parte integrante da comunidade, o que ajuda a reduzir as chances de 
bullying. Celebrar a diversidade fortalece os laços entre as pessoas e promove um 
sentimento de pertencimento e solidariedade, fundamentais para prevenir e enfrentar 
o bullying de maneira eficaz. 

Psicólogos trabalham em parceria com outros profissionais para oferecer apoio 
contínuo aos estudantes e criar estratégias de intervenção eficazes. Isso envolve não 
só identificar e lidar com casos de bullying, mas também promover relacionamentos 
saudáveis e empáticos entre os alunos. Esse enfoque preventivo e educativo é 
essencial para construir uma cultura escolar positiva e inclusiva, onde todos se sintam 
respeitados e protegidos. 

Pontua-se que a supervisão e intervenção ativa por parte dos adultos também 
são essenciais na prevenção ao bullying. Professores, funcionários e pais devem estar 
atentos aos sinais de bullying e agir prontamente para interromper o comportamento 
agressivo, apoiar as vítimas e educar os agressores sobre as consequências de suas 
ações. Ao mostrar que o bullying não é tolerado e que há consequências para o 
comportamento agressivo, os adultos criam um ambiente escolar mais seguro e 
protegido, promovendo relacionamentos mais saudáveis entre os alunos (BRITO, et 
al. 2020). 

Quando as escolas estabelecem normas claras de respeito, responsabilidade, 
empatia e colaboração, e envolvem toda a comunidade escolar nesses valores, criam-
se ambientes mais acolhedores e suportivos. Nesses espaços, todos os alunos se 
sentem valorizados e apoiados, o que, por sua vez, ajuda a construir laços mais 
positivos e colaborativos entre eles. Promover um clima de respeito e solidariedade 
não apenas diminui a incidência de bullying, mas também fortalece a comunidade 
escolar como um todo (FERNANDES, et al., 2016). 
 
 
4 Considerações Finais 
 

O bullying, amplamente presente nas escolas, representa uma agressão que 
vai além das manifestações físicas e verbais, afetando profundamente a saúde mental 
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e emocional das vítimas. Diante disso, a psicologia escolar se posiciona para 
combater essa problemática e promover ambientes escolares mais saudáveis e 
seguros. 

O estudo da história do bullying no Brasil demonstrou que esse fenômeno foi 
ganhando visibilidade, inicialmente como uma preocupação social e, posteriormente, 
como um problema de saúde pública. A inclusão do tema em legislações específicas, 
como a Lei 13.185/2015, indica que há um movimento crescente de conscientização 
e prevenção. Entretanto, é essencial reconhecer que o combate ao bullying ainda 
enfrenta muitos desafios no contexto educacional brasileiro. Ressalta-se que o 
bullying, como um fenômeno global, apresenta nuances específicas no Brasil, 
influenciadas por fatores culturais e sociais. A breve análise histórica permitiu 
contextualizar as práticas de prevenção ao bullying no país, evidenciando a 
necessidade de se adaptar as estratégias de intervenção às realidades locais. O 
psicólogo escolar, nesse sentido, atua como um agente transformador, promovendo 
conscientização e ações práticas que visam tanto à proteção quanto ao 
desenvolvimento emocional dos estudantes. 

A atuação dos psicólogos escolares deve ir além do tratamento de traumas 
gerados pela violência escolar; mas trabalhar na criação de um ambiente que previna 
o surgimento de novas situações de conflito. Essa atuação envolve a capacitação de 
professores, o apoio às famílias e, principalmente, o acolhimento e acompanhamento 
contínuo dos estudantes. Dessa forma, a psicologia escolar se consolida como uma 
prática preventiva que visa não apenas a redução dos casos de bullying, mas a 
promoção de um ambiente escolar positivo. 

Outro aspecto relevante foi a discussão sobre as estratégias de prevenção ao 
bullying. A pesquisa revelou que as escolas que adotam programas de prevenção 
baseados em abordagens psicossociais conseguem promover relações interpessoais 
mais saudáveis entre os estudantes. O impacto dessas estratégias se manifesta na 
criação de um clima escolar mais inclusivo e colaborativo, onde o respeito mútuo e a 
empatia são incentivados diariamente. Isso reforça a ideia de que prevenir o bullying 
é também construir uma cultura de paz nas escolas. 

A promoção de relações interpessoais saudáveis entre os alunos, discutida 
neste trabalho, destaca-se como um objetivo que foi amplamente debatido. Ao 
promover ações educativas focadas no respeito às diferenças e na empatia, as 
escolas podem se tornar espaços mais seguros para o desenvolvimento emocional e 
social dos estudantes. A psicologia escolar, neste contexto, desempenha um papel 
fundamental, ajudando a mediar conflitos e promovendo a integração entre os alunos, 
o que impacta positivamente na dinâmica escolar. 

Além disso, o estudo revelou que as estratégias de prevenção ao bullying, 
quando aplicadas de forma consistente, podem transformar a cultura escolar, 
minimizando os danos emocionais causados pelas práticas de violência entre pares. 
Essas intervenções psicossociais, embasadas na escuta ativa e no acompanhamento 
emocional dos estudantes, fortalecem o vínculo entre a escola e a comunidade, 
criando uma rede de apoio que se estende para além do ambiente escolar. 

Por fim, é importante destacar que os desafios para erradicar o bullying nas 
escolas ainda são muitos. No entanto, a psicologia escolar, com sua abordagem 
sensível e multidisciplinar, tem se mostrado indispensável para promover mudanças 
significativas. Ao fomentar relações interpessoais baseadas no respeito, empatia e 
colaboração, a psicologia contribui para a construção de uma escola mais inclusiva e 
uma sociedade mais igualitária. 
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